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l i c o de C o l q u i j i r c a , 

Y a c i m i e n t o S s t r a t o l i g a d o de l a Son:: Cer.tr::! 
d e l Perú, 

Cristalización y M o v i n i e n t o de l i s L l i t n i t r . s 
da l a T i e r r a wn l o s Y a c l n i e n t o s d e l Período 
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( I n v e s t i g a c l o n e o Geológicas y Metalogenéticas 
en e l D i s t r i t o M i n e r o Atacocha N o r t e : La Mina 
de Plomo/zinc Hachean) / 

Porí r . r l i r d e n l. G.C. >.mstutz, G e o l o g i s c h e und 
l a e t a l i o g e n e t i s c h e Untersuchungen. 

Resumen: ¿n e l p r e s e n t e t r a b a j o se estudió l a m i n e r a l i z a 
ción de plomo y z i n c de l a Mina Machcán, así mismo, su 
disposición geológica, ¿stas m i n e r a i i z a c i o n e s de s u l f u ­
r e s ce e n c u e n t r a n a l n o r t e d e l D i s t r i t o de Ataco c h a , 25» 
kilómetros en l a dirección n o r t e de l a c i u d a d C e r r o de 
Pasco, en e l Perú C e n t r a l . 

- Las m i n e r a i i z a c i o n e s se p r e s e n t a n en p i r o c l a s t o s c u a r -
zodacíticos d e l M i t u y en c a l i z a s d e p o s i t a d a s en un 
íuar somero de edad Triásico-Jurasico (Pucará). La S3d¿ 
mentación m a r i n a comenzó en e l Car n i a n o s u p e r i o r o 
N o r i a n o . J^l ambiente s e d i m e n t a r i o e r a una laguna poe 
p r o f u n d a con poco movimiento de aguas; en p a r t e e x i s ­
tió un ambiente e u x i n i c o . D urante su formación, l o s 
sedimentos f u e r o n p a r c i a l m e n t e expuestos a l a atmósfe­
r a ( s u p r a t i d a l ) . E l fondo m a r i n o t u v o un r e l i e v e i r r e ­
g u l a r . Lavas y tob a s de poco espesor i n d i c a n una a c t i ­
v i d a d volcánica-submarina con procesos h i d r o t e r m a l e s y 
f u r a a r o l i c o s d u r a n t e e l tiempo d e l Pucará. 

- En l a Mina Hachean se p r e s e n t a n c i n c o t i p o s de m i n e r a ­
i i z a c i o n e s e s t r a t i f o r m e y dos t i p o s de m i n e r a i i z a c i o ­
nes d i s c o r d a n t e s ; 
a) M i n e r a i i z a c i o n e s e s t r a t i f o r m e s 

1, Mantos de p i r i t a en e l c o n t a c t o Mitu/Pucará 
2, Un h o r i z o n t e con c h a i c o p i r i t a 
3 , Mantos de g a l e n a y e s f a l e r i t a en c a r b o n a t e s 
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h. Mantos de g a l e n a y esíalerita con volcánicos 
e s t r a t i f o r m e s . 

5, Una m i n e r a l i s a c i d n de poca i n t e n s i d a d en l o s 
ca r b o n a t o 3. 

b) Píineralizaclones d i s c o r d a n t e s ; 

1, Vetas de galena y e s f a l e r i t a con un rumbo If.'' 
2. V e t i t a s ¿e c h a l c o c i t a en capas r o j a s d e l M i t u . 

31 marco geológico muestra que e l s i s t e m a " m i n e r a l ( o r e 
e s t r a t i f o r m e y r o c a e n c a j o n a n t e " ha es t a d o j u n t o a t r a ­
vés de to d o s l o s procesos geológicos y que l a s m i n e r a ­
i i z a c i o n e s e s t r a t i f o r m e s son singenética<s. 

En e l d i s t r i t o de Atacocha l o s h o r i z o n t e s r i c o s en 
s u l f u r e s pueden s e r r e c o n o c i d o s en d i s t a n c i a s h a s t a de 
20 kilómetros. Dichos h o r i z o n t e s se e n c u e n t r a n también 
en l a misma posición estratigráfica c e r c a de Malpaso y 
a l Domo de Y a u l i . 

E l máximo espesor de l o s p i r o c l a s t o s cuarzo-dacíticoo 
( 3 0 0 m) es co n g r u e n t e en posición con e l máximo espe­
so r de l a mineralización e s t r a t i f o r m e . La asociación 
mineralógica demuestra que a l r e d e d o r d e l c e n t r o de ac­
t i v i d a d volcánica e x i s t e l a s i g u i e n t e zonación en sen­
t i d o h o r i z o n t a l y v e r t i c a l ; 

1. P i r i t a y SiOp. 
2. P i r i t a r i c a en c h a i c o p i r i t a 
3 . S u l f u r e s r i c o s en plomo y z i n c , pobres en cobre 

La zoneación puede s e r a c l a r a d a como una expansión d e l 
f r e n t e de reducción desde l a zona c e n t r a l de v u l c a n i s -
mo r a d i a l m e n t e h a c i a l o s l a d o s , en una cuenca de s e d i ­
mentación c e r r a d a , /.demás, f u e de i m p o r t a n c i a I s v a r i a ­
ción en concentración de i o n e s metálicos que cambiaba 
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de acuerdo a l g r a d i e n t e de t e m p e r a t u r a a p a r t i r d e l 
c e n t r o volcánico. De e s t a manera, se d e p o s i t a r o n GUX-
f u r o s de f i e r r o y cobre en l a zona c e n t r a l y s u l f u ­
r e s de plomo y s i n c en l a p e r i f e r i a . 

En l o s carboneitos se e n c u e n t r a una m i n e r a l i s a c i d n 
d i f u s a de poca i n t e n s i d a d y de g r a n extensión, p r i n ­
c i p a l m e n t e en zonas bit'Jiniinosas y en s e d i c e n t e s con 
un a l t o c o n t e n i d o dolomítico. 

Laves e s t r a t i f o r m e s y tobas t i e n e n un c o n t e n i d o anó­
malo de eleaientos t r a z a de .?b y 3n. 

Las m i n e r a i i z a c i o n e s se f o r m a r o n por una superpo::!-
c i ón de; 
a) Un componente inorgánico-químico; A p o r t e l i d r o t e r -

mal y fumarólico submarino de i o n e s metálicos así 
como producción s u b o r d i n a d a de I-IgS volcanogónico. 

b) Un componente bioquímico; Formación de KgS a t r a ­
vés de una reducción b a c t e r i a l de s u l f a t e s princ¿ 
pálmente en zonas con a l t a s a l i n i d a d y a través 
de descomposición de s u s t a n c i a s orgánicas. 

La concentración de m e t a l singenético está c o n t r o l a ­
ba p o r l a morfología d e l fondo m a r i n o ; l a formación de 
m i n e r a l t u v o l u g a r p r i n c i p a l m e n t e en zonas de dep r e ­
sión con rumbo N/ (tr a m p a de m i n e r a l ) 

S I c o n t e n i d o m i n e r a l de sedimentos cristalizó d i a g e -
néticamente con l o s c a r b o n a t e s e n c a j o n a n t e s . La c r i s ­
talización diagenética de l o s s u l f u r e s ocurrió d e s — 
p u e s de l a cristalización de l o s c a r b o n a t e s . 

.// 



//.. - h ^ 

- Durante e l tiempo de l a o r o g e n i a A n d i n a , e l m i n e r a l es­
t r a t i f o r m e y l a s roc a s e n c a j o n a n t e s f u e r o n p l e g a d o s , 
f a l l a d o s y desplazados en dirección Mf. En l a s zonas de 
f a l l a m i e n t o se eiaplaaaron pequeños s t o c k s dacíticos. 

Se p r o d u j e r o n m i n e r a i i z a c i o n e s de t i p ' o v e t a que p o s i b l e ­
mente en p a r t e serían r e s u l t a n t e s de una mdi^ ilización 
de l a mineralización e s t r a t i f o r m e . 
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t, F i g . 1 G r i e t a s p o l i g o n a l e s secamiento en capas r o j o s 
de l a fornación M i t u , c a r r e t e r a Aubo-Snn Rnphael 

»• PertS C e n t r a l . 

F i g , 2 C o n t a c t o E s t r a t i g r c ' f i c o e n t r e rocas p i r o c l . ' ^ s -
t l c a s de le. foruaciónMitu y rocns cr.rí)onf:.tc.dr.s d e l 
Pucará. V i s t o desde Machcdn en dirección Yr.rus-
cnyín ( n o r t e ) , 

F i g . 3 "Cut and f i l l c h a n n e l " en e l n i v e l de l a s c c . l i -
zas f i n a a e n t e l a n i n n d a s . Fragmentos de ro c a s 
clásticas cono r e l l e n o d e l c r . n a l . La p u n t a d e l 
n a r t i l l o n a r c a una brecha r e - s e d i n o n t a d a , en­
t r a d a d e l socavón L i z a n d r o , ruina Machcán, 

E i g . h P l i e g u e s de d e s l i z a o i e n t o en e l n i v e l do l^.s 
c a l i z a s f i n a n e n t e l a r a i n a d a s , Socavón Frecr.u-
ción, n i n a Hachean, 

F i g , 5 Brecha tobífer ( 1 0 CQ) con c l a s t o s de c a l i z a 
b i t u n i n o s a i n t e r c a l a d a en capas de c a l i z a b i -
t i u n i n o s a . Socavón C a r l o s Chino, n i n a Machc.'.n 
( 1 3 ^ n de l a b o c a ) . 

F i g , 6 Toba cristalífera: u a t r i z de g r a n f i n o s e r i -
c i t i z a d a con cu a r z o ( b l a n c o ) y p i r i t a ( n e g r o ) . 
B a j o n i c o l e s c ruzados se n o t a l o s c o n t o r n o s de 
o r t o c l a s a en l a m a t r i z (lánina d e l g a d a ) . 
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F i g . 1 y 2 Marcae de impresión en g a l e n a aán plástica 
p r o d u c i d a p o r f r a g m e n t o s de una t o b a calcífera 
Manto C h u r l o ^ d i s t r i t o de Atacocha ( c o r t e p u l i ­
do, 300 / i ) . 

F i g . 3 M i n e r a l e s t r a t i f o r m e en l a base de l a r o c a vol_ 
c a n i c a «ctratificada. Gocavón San Juan, mina 
Machcá'fi (20íj m de l a b o c a ) . 

ca c a l i z a b i t u m i n o s a 
e m i n e r a l de plomo y z i n c 
p p i r i t a 
V r o c a volcánica e s t r a t i f o r m e 

F i g . 4 Agregado de p i r i t a h i p i d i o m o ' r f i c a a l r e d e d o r de 
p i r i t a d i s o l u t a más v i e j a , t i p o f r a m b o i d e . Gali_ 
za b i t u m i n o s a . Pueblo Cochas, d i s t r i t o de A t a -
cocha ( c o r t e p u l i d o 2 0 0 M ) . 

F i g . 5 P i r i t a t i p o f r a m b o i d e con p i r i t a s e c u n d a r i a h i p _ i 
d i o m o r f i c a ( b l a n c o ) . C a l i z a b i t u m i n o s a . 
Pueblo Cochas, d i s t r i t o de Atacocha ( c o r t e pu­
l i d o , 200 M ) . 

F^g. 6 P i r i t a s hipiúiomdrficas h a s t a i d i o m d r f i c a s , en 
forma de "atolón", a l r e d e d o r de un m i n e r a l s i ­
l i c a t o (piritización), Toba cristalífera, mina 
Machcán, d i s t r i t o de Atacocha ( c o r t e p u l i d o , 
1 mm). 
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